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RESUMO: As interações entre as plantas é algo bastante estudado em pesquisas científicas pois colaboram
com a agricultura familiar, dentre elas podemos citar a Alelopatia, entendida como interações de substâncias
produzidas nas vias do metabolismo secundário das plantas, estes metabólitos podem atuar como defesa,
tendo ação negativa sobre outros vegetais ou ação positiva estimulante. Na horticultura é comum ser usado
palhadas de Braquiária e Sibipiruna como fonte de matéria orgânica para o solo. Nosso objetivo neste
trabalho, foi estudar os possíveis efeitos alelopáticos dos extratos foliares de capim Braquiária e Sibipiruna
sobre  sementes  de  Almeirão  Pão-de-Açúcar  e  avaliar  sua  influência  no  crescimento  inicial.  Obtivemos
portando, diferentes concentrações de extrato aquoso 12,5%, 25%, 50% e 100% dos dois tipos de folhas e
aplicamos sobre as sementes de Almeirão Pão-de-Açúcar em placas de Petri, para grupo controle utilizamos
apenas água destilada, em seguida as placas foram incubadas em câmera B.O.D para germinação. Fizemos a
contagem de germinações e obtivemos a medida das raízes e peso de biomassa fresca e seca. Analisando os
dados,  foi  possível  perceber  nos  tratamentos  de  capim  Braquiária  um  leve  estímulo  germinativo  nas
concentrações de 12,5% e 25% e nos tratamentos de 50% e 100% houve uma inibição da germinação de
maneira  significativa  (P<0,05%).  Em  contrapartida,  na  germinação  das  sementes  com  tratamento  de
Sibipiruna, houve inibição em todas as concentrações. Observando as médias do comprimento radicular, o
aumento dos extratos demonstrou um efeito prejudicial no crescimento inicial das radículas do Almeirão e foi
confirmado pelo peso de biomassa fresca e seca, onde novamente foi observado um efeito negativo, de forma
significativa no metabolismo inicial, pois as plântulas perderam biomassa. Concluiu-se então, ao final do
experimento, que dentre os extratos testados, sempre nas maiores concentrações há uma influência negativa
(P>0,05%) e prejudicial sobre o crescimento inicial do Almeirão.
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